


Devido ao processo de envelhe-
cimento é comum o risco de
queda aumentar.
Para além do processo normal
de envelhecimento existem tam -
bém doenças que aumentam
esse risco como por exemplo a
osteoporose, entre outras. O
risco de queda pode ser precipi-
tado por diminuição da visão,
da audição, da força muscular,
da coordenação, dos reflexos e
do equilíbrio.
Habitualmente só prestamos
atenção ao risco de queda quan -
do ela já aconteceu e o que se
pretende é prevenir a queda.
Para tal é necessário ter em
conta alguns aspetos.
Existem métodos para evitar
este tipo de acidentes em casa
tais como: o uso de auxílios na
marcha quando indicados (an-
darilhos, tripés, muletas e ben-
galas); usar calçado aderente;
evitar tapetes; não ter móveis a
obstruir passagens; colocar bar-
ras de apoio junto a banheira e
sanita; iluminar bem as divi-
sões; colocar tapetes aderentes
na banheira; iluminar bem as
divisões das casas e não ter o
chão molhado. Na rua deve ca-
minhar com cuidado e ter atenção
a obstáculos como por exemplo:
pedras soltas; buracos e desní-
veis.
Por fim a prática de exercício fí-
sico adequado também poderá
ajudar na prevenção de quedas,
por melhorar o equilíbrio, a fle-
xibilidade,  aumentar a força e a
resistência, bem como a coorde-
nação.
Deve portanto ter estes cuida-
dos em atenção para evitar este
tipo de acidentes.

Enfermeira Ana Carvalho

PREVENÇÃO
DE QUEDAS

Apesar do risco de quedas, mui tas
delas podem ser prevenidas fazendo
pequenos ajustamentos na casa e no
estilo de vida, de modo manter ou
melhorar a segurança dos idosos e
aumentar a sua qualidade de vida.

Existem medidas simples que se pode seguir para
prevenir as quedas em toda a casa, tais como:

_ Manter uma boa iluminação em toda a casa e
uma luz acesa na entrada principal.

_ As lâmpadas devem ser de fácil manutenção e
substituição.

_ Nunca deixar fios elétricos e de telefones despro-
tegidos, devendo os mesmos estar presos à parede.

_ Evitar tapetes soltos no chão, principalmente nas
escadas. Se forem utilizados, fixá-los ao chão.

_ As escadas devem ter degraus com piso antider-
rapante.

_ Usar sapatos com saltos largos e calcanhares re-
forçados, para evitar que o pé se movimente e de pre-
ferência fechados. Não usar chinelos.

_ Não usar camisolas e roupões compridos, para
evitar tropeçar quando se levantar a meio da noite.

_ Ao dormir, deixar a luz do corredor acesa para
auxiliar a visão, no caso de acordar no meio da noite.

_ Deixar o telefone num local de fácil acesso, caso
seja necessário pedir ajuda, no caso de queda e tiver
dores.

_ Os armários não devem ficar em locais muito
altos. Guardar os objetos que são pouco utilizados
nos armários superiores e os de uso frequente em lo-
cais de fácil acesso.

_ Optar por sofás e poltronas confortáveis, com as-
sentos que não sejam demasiado macios, e que facili-
tem os atos de sentar e levantar.

_ Evitar esquinas de vidro, metal ou materiais cor-
tantes em mesas de apoio.

_ Não usar tapete em baixo da mesa da sala jantar
e deixar um espaço à volta da mesa para a movimen-
tação das pessoas.

_ Preferir pisos antiderrapantes.
_ No quintal, evitar a acumulação de folhas e flores

húmidas no chão.

Garantir a segurança no QUARTO!

_ Procurar utilizar uma cama larga, com altura su-
ficiente para que, sentado, conseguir apoiar os pés no
chão, evitando tonturas. Ao deitar, utilizar sempre
um travesseiro para apoiar a cabeça.

_ Usar uma mesa-de-cabeceira, de preferência,
com bordas arredondadas e procurar fixá-la ao chão
ou à parede, para evitar que se desloque caso seja ne-
cessário apoiar-se nela.

_ Manter uma cadeira ou poltrona no quarto, para
que se possa sentar para calçar meias e sapatos.

_ Os interruptores devem estar ao alcance da mão
quando se estiver deitado na cama, para evitar levan-
tar-se no escuro.

_ Evitar prateleiras muito altas ou muito baixas,
para diminuir o esforço físico ao procurar algum ob-
jeto e evitar quedas.

Atenção à CASA DE BANHO!

_ O piso da casa de banho deve ser antiderrapante.
_ Se necessário, utilizar barras de apoio no polibã

ou na banheira, nas paredes próximas da sanita.
_ O espaço útil da casa de banho deve ser suficiente

para duas pessoas. Nunca fechar a porta da casa de
banho à chave, para o caso de precisar de ajuda. 

http://ssaude.files.wordpress.com/2010/10/quedas.pdf

Prevenir quedas 



No setor da jardinagem contamos com
o colaborador José Eduardo Frede-

rico Ramos Romano que trabalha na ins-
tituição desde 2001. Realiza tarefas tanto
no edifício do Lar como nos espaços da
Creche e Jardim de Infância. 

Algumas das suas tarefas passam por
manter os espaços abertos limpos, faz a
manutenção da relva dos vários jardins e
poda todas as árvores. Faz a limpeza das
folhas caídas de forma diária e procura
embelezar os espaços verdes cuidando das
flores e canteiros. 

Ajuda também em pequenas reparações
que são necessárias como é o caso do en-
chimento e verificação dos pneus das ca-
deiras de rodas. 

Diz gostar muito do que faz e que se
sente muito bem a trabalhar na instituição
onde todos o tratam com carinho. Sente-
se muito bem quando ajuda os utentes na-
quilo que pode. 



Bolo de caramelo
6 Ovos ; 1 Medida de óleo; 3 Medidas de açúcar; 3 Medi-
das de farinha; 1 Medida de leite;Meia colher de sobre-
mesa de fermento; Caramelo líquido q.b. 

Utilize o copo do iogurte como medida de referência para
os ingredientes indicados.
Bater muito bem os ovos inteiros com o açúcar, depois
juntar o óleo, o leite e a farinha já com o fermento. Adi-
cionar caramelo líquido a gosto. 

Bolo de Iogurte
6 Ovos ; 1 Iogurte de ananás (aroma); 3 Medidas de farinha;
3 Medidas de açúcar; 2 Colheres de café de fermento; ½ Me-
dida de óleo.

Utilize o copo do iogurte como medida de referência para os
ingredientes indicados.
Comece por bater muito bem as gemas com 2 medidas de
açúcar. De seguida junte o óleo, a farinha, o fermento e o io-
gurte e continue a bater. Por fim junte as claras que foram
previamente batidas em castelo com uma medida de açúcar.

Receita de Arroz Doce 
INGREDIENTES: 
250g de arroz
250g de açúcar
Casca de limão
Pau de canela
Colher de sobremesa 
de manteiga
Leite q.b.

PREPARAçãO:
Num tacho levar água a ferver com a casca de limão e o pau de ca-
nela. Levantar fervura e deixar cozer o arroz. Quando a água co-
meçar a reduzir acrescentar leite q.b. até que o arroz coza. Entre-
tanto colocar a colher de manteiga e quando o arroz estiver cozido
adicionar o açúcar e as 3 gemas de ovo desfeitas num pouco de leite.
Deixar ferver mais um pouco até ficar com uma consistência mais
cremosa.

Nota: receita realizada pelas utentes do Lar

Receita de Doce de Morango  
INGREDIENTES:
5Kg de morangos 
2,5Kg de açúcar
Sumo de limão q.b.

PREPARAçãO:
Lavar e cortar os

morangos em peda-
ços pequenos. Levar
num tacho em lume
brando os morangos e
o sumo de limão. Dei-
xar levantar fervura
até o morango ficar
cozido. Acrescentar o açúcar, deixar cozer até ganhar o ponto de es-
trada. (Passar a colher de pau no fundo do tacho e o doce ficar sepa-
rado). Deixar arrefecer e colocar nos frascos. 

Nota: Receita recolhida junto da despenseira Ofélia Lemos 



Postais de aniversário
Todos os meses os utentes realizam os postais de aniversário para

os colegas que vão fazendo anos. Pintam e recortam algarismos e ima-
gens que constam da decoração dos postais, bem como das flores em
cartolina que levam as fotografias dos aniversariantes e que ficam
afixadas no placar dos utentes. 

Animação musical 
Com a aquisição de alguns instrumentos musicais têm sido reali-

zadas sessões de animação musical pelas várias salas de estar de forma
a estimular a audição e a criatividade junto dos utentes. São momen-
tos de alegria e boa disposição que ajudam a que o tempo passe da
melhor forma possível. 

Canções de roda com crianças 
No decorrer do projeto de intervenção com a sala 11 do J.I. rece-

bemos as crianças e foram muitas as canções recriadas pelos idosos e
pelos mais novos. Cada grupo ensinou e partilhou as suas músicas
preferidas e através da música se estreitaram os laços entre as duas
faixas etárias.  

Novos exercícios na ginástica
Através de uma formação de Gerontromotricidade dada na insti-

tuição, foram introduzidos novos exercícios nas sessões realizadas
semanalmente junto dos utentes que mostraram uma reação muito
positiva. Procura-se diversificar as sessões de forma a manter/aumen-
tar a adesão e motivação dos utentes na atividade.

Trabalhos manuais para 
os fatos de carnaval 

Este ano o tema dos fatos de carnaval foi “Árvores e flores”. Os mate-
riais utilizados foram placas de esponja e tecido. Recortaram e pintaram
as esponjas e cozeram os fatos. Desta forma os utentes participaram em
todas as tarefas necessárias e gostaram muito do resultado final. 

Retomar a horta 
As tarefas agrícolas foram retomadas por um utente de Centro de

Dia que já trazia esse costume do cultivo. Desta forma diversifica-se
o tipo de atividades disponíveis e procura-se ir ao encontro dos in-
teresses e gostos dos utentes. 

Estimulação motora 
com novelos de lã

A estimulação motora, cognitiva e sensorial tem vindo a ser reali-
zada especialmente nas salas de estar junto do refeitório. Através de
materiais simples, como os novelos de lã, são aplicados exercícios de
estimulação junto dos utentes, enrolar e desenrolar, fazer tranças,
falar sobre a cor e textura, etc. Os utentes mostram boa adesão pe-
rante este tipo de animação/atenção mais individualizada. 

Colaboração dos utentes
em tarefas de manutenção

Com o intuito de envolver os senhores em outro tipo de tarefas
que possam ir ao encontro dos seus gostos e até experiências de vida,
foi pedida a colaboração de um utente para a pintura dos portões de
madeira existentes no espaço exterior da instituição. Foi um trabalho
que reforçou a auto-estima do utente bem como o seu sentido de uti-
lidade. No final ficou muito satisfeito com o resultado final. 



1 - Dança pelas educadoras no Lar As educadoras e auxilia-
res das crianças quiseram mostrar aos idosos a coreografia que
apresentaram na festa de natal da Creche e Jardim de Infância.
Os idosos gostaram muito da apresentação e elogiaram o em-
penho e a coreografia elaborada pelas colaboradoras. Esperam
ser o primeiro de mais momentos como este. 

2 e 3 - Dia de Reis na Creche e Lar Este ano o ensaio das ja-
neiras contou com a utilização dos instrumentos musicais ad-
quiridos recentemente. A técnica elaborou uma nova letra e os
ensaios decorreram com muita animação e empenho. No dia de
reis fomos cantar as janeiras às crianças e colaboradores e no
regresso ao Lar cantámos as janeiras nos vários setores dos co-
laboradores e aos restantes utentes. Foi uma manhã recheada
de alegria, música e boa disposição. 

4 e 5 - Desfile de Carnaval Mais uma vez os idosos participa-
ram no desfile de carnaval realizado pelas ruas da freguesia na
companhia das várias escolas, e fomos inseridos no desfile
mesmo atrás da sala 11 do nosso J.I. com quem temos o projeto

de intervenção ao longo do ano letivo. As pessoas da comuni-
dade elogiaram muito tanto os fatos de Carnaval como a própria
participação em si. O facto de ainda terem energia para partici-
par em atividades desta natureza. De salientar que de ano para
ano temos vindo a assistir a um maior número de participação
de familiares que querem assistir e acompanhar os idosos. 

6 e 7 - Dia dos namorados no Lar Para assinalar o dia dos
namorados, a técnica pediu aos utentes que trouxessem foto-
grafias do seu casamento, dos seus esposos e esposas mesmo que
já tivessem falecido. O objetivo da atividade foi o de partilhar
com os pares as pessoas que lhes marcaram a vida, e recordar
as memórias e as experiências vividas. Houve muitos utentes
que aderiram à atividade e que através das fotografias partilha-
ram histórias passadas e, sem dúvida, foi uma tarde emotiva
mas muito positiva para todos os participantes. 

8, 9 e 10 - Dia Mundial da Rádio A 13 de Fevereiro assina-
lou-se o Dia Mundial da Rádio e os utentes fizeram uma visita
guiada às instalações da Rádio Íris. A equipa da rádio recebeu

muitíssimo bem os nossos utentes mostrando os equipamentos
e explicando como as coisas funcionam. Assistiram a uma emis-
são em direto que os entusiasmou muito. Desta atividade nas-
ceu a ideia de se recolher no Lar e Centro de Dia os discos pe-
didos dos utentes e colaboradores que posteriormente passam
no programa das manhãs de Sábado “Discos Pedidos” do Sr.
Carlos Alberto.  Foi uma atividade muito importante para os
utentes que ouviram os seus pedidos na rádio e desta forma par-
ticiparam de forma ativa como qualquer outro membro da co-
munidade onde estão inseridos. 

11 - Jovens missionários Mais uma vez contámos com um
grupo de jovens missionários que dedicaram uma semana de
voluntariado à freguesia e, por sua vez, à instituição. Participa-
ram nas atividades e contribuíram com muita animação musi-
cal junto dos utentes que apreciam muito a presença de jovens. 

12 e 13 - Campanha das Tampinhas Em parceria com a As-
sociação Tampinha Solidária a instituição lançou na comuni-
dade uma campanha de recolha de tampinhas para a aquisição

        
          

          
         

            
          
             

           
       

        
        

         
         

         
      

             
          

           
       

      
        

        
          

          
      

          
        
          

       
          

         
      

            
           

           
         

          
     

           
           
          

         
          

           
          
          

             
         

          
          
           

         
      



        
         

          
         

       
        

               
        

         
         

          
          

        
      

            
          

        
            

          
          

          
          
          

         

            
        

          
          

           
        

         
         
       

            
           
          

       
         

         
              

       
         

         
           

         
    

        
        

         
        

           

          
       

         

de ume equipamento que ajuda nas transferências e mobiliza-
ções dos utentes mais dependentes. Já foi feita a primeira reco-
lha que alcançou 780Kg de tampinhas. A todos os que partici-
param e nos continuam a ajudar o nosso muito obrigado!

14, 15 e 16 - Dia da Mulher Para assinalar o Dia Mundial da
Mulher a instituição ofereceu uma flor a todas as suas colabo-
radoras e utentes do Lar e Centro de Dia. Os idosos é que fize-
ram a distribuição e decoram as flores com um cartão alusivo à
data. Um mimo especial que agrada a todos.

17 - Exposição no Palácio do Infantado Caminhámos até ao
Palácio do Infantado onde apreciámos as exposições do Carna-
val e da escola primária de antigamente. Houve senhoras que
se reconheceram em algumas das fotografias expostas e os sor-
risos foram uma constante nesta “visita ao passado”. Uma vez
mais recorremos aos recursos da comunidade. 

18, 19 e 20 - Exposição no Cais da Vala em Salvaterra de Magos
No mês de Março um grupo de utentes deslocou-se até Salva-

terra de Magos para visitar uma exposição no Cais da Vala onde
estavam representadas várias profissões antigas com os apetre-
chos, instrumentos e indumentárias representativas das profis-
sões de antigamente. Fomos também ao centro de Interpretação
e Educação Ambiental ver uma exposição de fotografia subor-
dinada ao tema das margens do rio tejo. Os utentes gostaram
muito das visitas e tiveram oportunidade de visitar algo de um
concelho vizinho.     
21 - Dia Mundial do Teatro Para assinalar o Dia Mundial do
Teatro realizou-se uma tarde de expressão dramática com um
grupo de crianças do ATL da ADIC (Associação para o Desen-
volvimento Integrado da Criança). A imaginação e criatividade
dominaram a tarde e os idosos mostraram-se à vontade e capa-
zes de fantasiar personagens e interagir com as crianças alcan-
çando assim o objetivo da sessão. 

22 e 23 - Visita pastoral do Sr. Arcebispo de Évora A 21 de
Março recebemos a visita do Sr. Arcebispo de Évora e a Imagem
Peregrina da Nª Srª de Fátima. Foi um dia muito importante e
especial para todos os utentes e colaboradores que assistiram à

celebração da eucaristia e admiraram a Imagem de Nª Sr.ª de
Fátima Peregrina nas nossas instalações. 

24 - Tarde musical com o Sr. Nuno Jardim Contámos com a pre-
sença do Sr. Nuno Jardim que de, forma voluntária, quis animar uma
tarde dos nossos utentes tocando guitarra. Foram muitos os fados e
músicas conhecidas que preencheram a atuação e, contou com alguns
utentes que quiseram também eles cantar e animar a tarde. 

25 e 26 - Via Sacra Realizou-se uma Via Sacra com a presença
do Sr. Padre Heliodoro no exterior das instalações do Lar onde
as leituras foram feitas pelos utentes e voluntários. É uma ativi-
dade que se realiza há alguns anos a esta parte e os utentes fazem
questão de participar neste ato religioso que antecede a Páscoa.

27 - Visita ao Santuário de Fátima No mês de Abril realizá-
mos uma visita ao Santuário de Fátima onde os utentes estive-
ram na Capelinha, colocaram velas e passaram o dia. É um local
muito especial para os utentes e chegaram a Samora Correia
muito satisfeitos com o passeio.  





NOME: Maria Perpétua Valada Serra 

DATA DE NASCIMENTO: 
25-01-1939

ESTADO CIVIL: Solteira 

NATURALIDADE: Samora Correia 

HISTóRIA DE VIDA:

A D. Mª Perpétua é natural de Samora Cor-
reia, e filha de Constantino José Serra e de
Mariana Oliveira Valada. Teve um irmão que
já faleceu. Frequentou a escola e concluiu a
quarta classe. 

Trabalhou no Hospital de Vila Franca de
Xira como auxiliar de enfermagem.

Não casou e viveu sempre em Samora Cor-
reia, fez vários domicílios dando injeções a
várias pessoas e fazendo curativos. Por tudo
isto foi uma pessoa muito conhecida na terra.
Mais tarde, sofreu um AVC que a deixou de-
pendente de terceiros para determinadas ati-
vidades da vida diária.

ExPERIêNCIA NA INSTITUIçãO:

É visitada com muita frequência por uma
sobrinha e costuma passar alguns dias na sua
casa. É uma idosa extremamente calma, cari-
nhosa e colaborante. Estabeleceu relações
com outros utentes (é alvo da atenção de mui-
tas colegas que a ajudam no que podem) e
com os colaboradores. Gosta muito de parti-
cipar na ginástica e faz a contagem dos nú-
meros em voz alta. Não gosta de participar
em nada fora da sua sala, e apesar dos convi-
tes constantes, recusa-se a sair para passeios,
preferindo ficar na sua sala de estar. 

NOME: Rogério José da Luz Nicolau 
DATA DE NASCIMENTO: 
13-09-1954
ESTADO CIVIL: Casado
NATURALIDADE: Ume - Chamusca
DATA DE ENTRADA NA 
INSTITUIçãO: Novembro 2010

HISTóRIA DE VIDA:

O Sr. Nicolau nasceu numa família numerosa
e concluiu a 4ª classe. Começou a trabalhar
muito cedo com catorze anos. O seu primeiro
trabalho foi numa fábrica de plástico em Leiria
e viveu durante esse tempo na casa de um dos
seus irmãos que residia lá. Mais tarde regressou
à Chamusca onde foi trabalhar para uma padaria.
Mais tarde, cumpriu o serviço militar na Mari-
nha onde tirou o curso de cozinheiro e permane-
ceu na Escola Naval em Vila Franca de Xira du-
rante dois anos. Quando saiu de lá regressou à
padaria onde trabalhou até aos trinta anos. En-
tretanto casou e tem dois filhos. Viveu em Lisboa
onde foi guarda de uma firma e depois anos mais
tarde vieram morar para Vila Franca de Xira
onde trabalhou como encarregado de uma gara-

gem de recolha de carros. A firma fechou e aca-
bou por ficar no desemprego. Entretanto desde
2010 que reside em Samora Correia e, junta-
mente com a sua esposa, procurou fazer volun-
tariado.

ExPERIêNCIA NA INSTITUIçãO:

Desde que entrou para o voluntariado o Sr.
Nicolau já foi chamado para fazer alguns traba-
lhos. Mas sempre que tem disponibilidade
ajuda no que diz respeito a decorações para as
atividades festivas, na montagem do stand da
feira e no acompanhamento dos utentes em vi-
sitas e saídas. Tem se mostrado sempre dispo-
nível para colaborar no que lhe tem sido pe-
dido.    

NOME: Maria Jesus Sousa Pedro Oliveira 
DATA DE NASCIMENTO: 27-08-1957
ESTADO CIVIL: Casada 
NATURALIDADE: Barrosa 
DATA DE ENTRADA NA 
INSTITUIçãO: 23-08-2000

HISTóRIA DE VIDA

A D. Mª Jesus viveu a sua infância na Barrosa.
Tem uma irmã e começou a trabalhar aos onze
anos no campo. Gostou das tarefas ligadas ao arroz
e tomate e sentia-se muita bem a trabalhar ao ar
livre. Com catorze anos foi trabalhar para a Escola
Agrícola de Oeiras e teve lá três anos. O seu traba-
lho consistia em semear as novas sementes criadas
pelos engenheiros para o arroz. Quando regressou
para a Barrosa voltou a trabalhar no campo. Casou
aos vinte anos e um ano mais tarde foi mãe de uma
menina. Nessa altura veio viver para Samora Cor-
reia. Trabalhou no aviário do Pinheiro Manso,
mais tarde na Indelma (fábrica de cabelagens) du-
rante seis anos até a fábrica fechar. Nessa altura foi
para o desemprego e aí fez formação no Apoio à
Família e Comunidade na Escola Profissional de
Alverca.  A formação teve a duração de nove meses

e fez o estágio na instituição, na Creche e ainda no
Centro de Dia antigo. Depois do estágio ficou a
trabalhar na instituição.   

ExPERIêNCIA NA INSTITUIçãO

Trabalha para a instituição desde 2000, e ingres-
sou na primeira equipa que estreou as instalações
atuais do Lar e Centro de Dia. Tem a categoria de
auxiliar de ação direta. Entre muitas outras tarefas,
costuma acompanhar os utentes a consultas no
Centro de Saúde, ao dentista e a realizar exames.
Vai também à farmácia e acaba por tratar de vários
assuntos relacionados com os utentes em vários lo-
cais da comunidade. Dentro da instituição muito
do seu tempo é passado na enfermaria junto dos
utentes mais dependentes. Gosta muito do traba-
lho que faz e sente-se bem por ajudar e cuidar de
quem necessita de ajuda. 



Ao Ritmo 
das Palavras

O CAMPINO FORTE E VALENTE

QUE TUDO SABIA FAzER

MAS HOJE OS QUE NãO SABEM FAzER

NADA QUEREM APRENDER

A CEIFEIRA COM AS SUAS CORES NATURAIS 

TUDO SABIA FAzER 

MAS HOJE NãO SãO IGUAIS

Já NADA QUEREM APRENDER

OS DOIS A PENSAR E COM ALEGRIA 

MURMURANDO UM PARA O OUTRO A TRABALHAR

PENSANDO QUAL SERá O DIA 

QUE SERá PARA CASAR

DE MANHã AO ACORDAR 

ERA LOGO A PENSAR 

NO DINHEIRO PARA GANHAR

PARA DEPOIS SE CASAR

E DEPOIS DE CASADOS 

OUTROS VãO APARECER

QUANDO APARECEREM OS FILHOS 

TÊM DE LHES DAR DE COMER

É BONITO VIVER NO CAMPO

E LEMBRAR O QUE Já SE PASSOU

MAS AGORA TUDO MUDOU

E ASSIM TUDO ACABOU 

Estes dois poemas foram realizados pelos utentes do Lar e Centro de Dia para oferecer ao Sr. Ar-
cebispo de Évora aquando da sua visita à instituição a 21 de Março de 2014. 

Bem vindo 
ao nosso Lar

FOI HOMEM DE GRANDE VALOR

EM CANHA FOI SEU NASCIMENTO

FOI ESCOLHIDO PARA SAMORA

ONDE APLICOU O SEU CONHECIMENTO

FOI HOMEM DE POUCAS FALAS

MAS DE SENTIMENTOS DE VALOR

HOJE QUEM O SUBSTITUI

TRáS NA PALAVRA O SEU AMOR

VINDO DE FAMÍLIAS HUMILDES

CHEGOU A SAMORA

COM O SEU GRANDE CORAçãO

MUDOU A VIDA DAS GENTES DOUTRORA

MAS COM ISTO NãO ENVAIDECEU

NEM CAIU EM GRANDEzAS

PARA O POVO DE SAMORA

DEIXOU AS SUAS RIQUEzAS

PARA A NOSSA GENTE

APLICOU A SUA BONDADE

DEIXOU BENS E IDEIAS

PARA O BEM DA COMUNIDADE

NO LAR QUE TEM O SEU NOME

Dá-SE AMOR, CARINHO E PãO

PROCURANDO DAR CONTINUIDADE

À SUA MAIOR INTENçãO 

Poema dedicado
ao Padre Tobias



No ano passado morreram
quase mais 24 mil pessoas 
do que as que nasceram

Tendência de saldo natural ne-
gativo começou em 2007 mas a
diferença entre nascimentos e
óbitos nunca tinha sido tão ele-
vada.

Em 2013 nasceram pouco mais de 83 mil
crianças em Portugal e morreram quase

107 mil pessoas Daniel Rocha 
Em 2013 nasceram pouco mais de 83 mil

crianças em Portugal – o número mais baixo
desde que há registo – e morreram quase 107
mil pessoas, o que faz com que o número de
óbitos tenha ultrapassado o de nascimentos em
23.741, de acordo com os números do Instituto
Nacional de Estatística (INE).

Os dados, agora publicados no Boletim Men-
sal de Estatística de Fevereiro, mostram que
Portugal tem vindo, desde 2007, a reforçar a ten-
dência para apresentar saldos naturais negati-
vos, uma situação que acontece sempre que a
mortalidade ultrapassa a natalidade e que se tem
acentuado com a queda de nascimentos e com a
tendência de envelhecimento da população.
Porém, a diferença nunca tinha sido tão elevada.

Desde o início do século XX que as estatís-
ticas de nascimento ultrapassavam as de óbi-
tos, apenas com exceção para o ano de 1918, em

que a gripe pneumónica (também conhecida
como gripe espanhola) matou milhares de pes-
soas. O ano de viragem no comportamento
destes números aconteceu em 2007, ano em
que morreram em Portugal 103.512 pessoas,
enquanto o número de nascimentos não foi
além dos 102.492, o que faz uma diferença de
mais de mil pessoas.

Em 2012 houve um novo recorde com um
saldo negativo de quase 18 mil pessoas, com
89.841 nascimentos e 107.612 mortes.

Quanto às principais causas de morte, os
dados do Instituto Nacional de Estatística in-
dicam que foram quase 34 mil os óbitos atri-
buídos às chamadas doenças do aparelho cir-
culatório, mais de 14 mil registados nas doen-
ças cerebrovasculares e quase 12 mil que se in-
cluem nas doenças do aparelho circulatório.
Houve ainda quase 50 mil pessoas a morreram
por tumores benignos e malignos, com uma
distribuição quase igual entre ambos. Dentro
dos tumores malignos destacam-se os da la-
ringe, traqueia, brônquios e pulmões, que ma-
taram mais de 4000 pessoas, seguidos pelos tu-
mores do cólon (com 2650 pessoas) e os tumo-
res do estômago (com 2323 pessoas).

Em Março, o INE já tinha divulgado proje-
ções que apontam para um fortíssimo envelhe-
cimento demográfico. De acordo com o pior ce-

nário, se a natalidade não aumentar e os saldos
migratórios continuarem negativos, Portugal
poderá chegar a 2060 reduzido a apenas 6,3 mi-
lhões de habitantes. Dessa forma, o atual índice
de 131 idosos por cada 100 jovens aumentaria
para os 464 idosos por 100 jovens. O recuo dos
atuais 10,5 milhões para os 6,3 milhões é o mais
pessimista dos cenários projetados pelo INE.
Numa projeção mais moderadamente otimista,
aquele instituto admite que Portugal possa che-
gar a 2060 reduzido a apenas 8,6 milhões de ha-
bitantes, sendo que, neste caso, passaria a haver
307 idosos por cada 100 jovens. 

O problema da redução do número de nasci-
mentos e do envelhecimento populacional vol-
tou recentemente aos debates, com o primeiro-
ministro, Pedro Passo Coelho, a anunciar em
Fevereiro, no congresso do PSD, a criação de
uma comissão multidisciplinar, chefiada por
Joaquim Azevedo, da Universidade Católica,
para, em três meses, preparar um plano de ação
para contrariar a quebra de natalidade registada
nos últimos anos em Portugal.

ROMANA BORJA-SANTOS

http://www.publico.pt/sociedade/noticia/no-
ano-passado-morreram-quase-mais-24-mil-
pessoas-do-que-as-que-nasceram-1633967

No ano passado morreram
quase mais 24 mil pessoas 
do que as que nasceram
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